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O sindicato dos trabalhadores em estabelecimentos 

bancários e financiarias de São Paulo, osasco e Região, imbuído do dever de 

defesa dos direitos fundamentais dos trabalhadores e dos princípios 

constitucionais de prevalência dos Direitos Humanos e do estado democrático 

de direito que orienta a sociedade brasileira, vem pela presente, informar e 

requerer o que segue: 

Esta entidade recebeu a informação de que os trabalhadores bancários tem 

sido orientados pelo banco, a instalar aplicativos no celular privado do 

empregado,  para atendimento de clientes e exercício de atividades 

profissionais, como também informar na assinatura dos documentos para os 

clientes externos e internos o número do celular particular. 

Os aplicativos em questão, permanecem em funcionamento 24 horas, 

sendo impossível ao empregado, deixar de receber mensagens  e demandas de 

trabalho em qualquer horário, incluindo finais de semana e mesmo nos casos de 

afastamentos médicos. 

Causa-nos espécie, receber tal informação, uma vez que tal procedimento 

viola normas elementares do direito do trabalho e dos direitos constitucionais 

que asseguram garantias básicas como o direito ao descanso e aos limites da 

jornada de trabalho. 

É elementar que cabe ao empregador fornecer os equipamentos e 

ferramentas de trabalho, no entanto, tal procedimento, caracteriza apropriação 

ilegal de equipamento particular do empregado, extrapolando os limites do 

poder diretivo do empregador e invadindo espaço da vida privada de seus 

empregados. 

Não bastasse isso, é no mínimo lamentável que numa categoria com 

altíssimo índice de incidência de adoecimento psicológico, o banco se utilize 

de processos de produção que violam o direito ao descanso e os limites da 

jornada de trabalho. 

Assim, no uso das prerrogativas de representação e defesa da categoria 

bancária, solicitamos a imediata suspensão da prática adotada e urgente 

abertura de negociações sobre a matéria. 

Atenciosamente, 
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